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Introdução 

As transformações conteporâneas da cidade já não podem ser compreendidas 

exclusivamennte por meio dos marcos analíticos clássicos do urbanismo, nem de seus 

dispositivos e processos tradicionais de representação. A expansão de lógicas de 

mercantilização, tematização, controle e privatização do espaço urbano convivem com uma 

proliferação de práticas infraordinárias (Georges Perec), afetivas, relacionais e de 

micropolíticas que, embora estruturalmente decisivas, permanecem fora dos regimes 

hegemônicos de visibilidade. Neste contexto, o projeto Das Atmosferas e 

Intermediaridades de um Urbanismo Menor: epistemologias de uma (outra) 

Arquitetura propõe deslocar o olhar da cidade como objeto para a cidade como campo de 

forças, atmosferas, memórias e práticas situadas. 

 

 

Argumento 

A noção de heterotipia urbana inscreve-se, em primeiro lugar, na genealogia iniciada por 

Michel Foucault com o conceito de heterotopia. Para Foucault, as heterotopias são espaços 

reais que funcionam como “contra-sites” (contre-emplacements), nos quais se justapõem, 

suspendem ou invertem as relações que estruturam o espaço social dominante. Não são 

utopias imaginárias, mas sim espaços concretos onde as lógicas hegemônicas da ordem, da 

norma e da função são tensionadas, são colocadas em questão. 

A heterotípia urbana retoma este núcleo foucaultiano, mas o desloca do lugar “excepcional” 

para o regime de práticas. Não se refere a espaços singulares isolados (o hospital, o 

cemitério, o museu), mas sim a configurações urbanas decorrentes de atmosferas espaciais, 

espaços de intermediaridade (in-between spaces) e práticas menores que proliferam no 

tecido urbano da cidade. Quer dizer, a heterotípia não se situa externa ao sistema urbano, 

mas sim dentro dele como uma variação tipólogica instável, gerada por usos desviados, 

apropiações afetivas, memórias em conflito e economias não normativas. 

Heterotípia urbana como uma heterotopia difusa, não localizada em um sitio, em um recinto, 

mas sim distribuída em uma rede de situações, umbrais e micro-territorialidades que 

resistem a homogeneização espacial. 

O Seminário Heterotípias Urbanas se inscreve nesta orientação epistemológica, propondo 

um espaço internacional de intercâmbio e experimentação dedicado a cartografias que não 

busquem explorar a  cidade como uma totalidade coerente, mas sim como um conjunto 

instável de intensidades, temporalidades e relações. Frente ao mapa como instrumento de 

controle, clasificação e definição, propõe-se a cartografia como prática crítica, sensivel e 

relacional: uma  forma de conhecimento que não reduz o território a geometria, mas sim que 



o desvela, o faz emergir como experiencia situada, atravessada por afetos, conflitos, 

memórias e agenciamentos humanos e não humanos. 

Em coerência com a noção de urbanismo menor, estas cartografias não se situam fora dos 

sistemas dominantes de produção espacial, mas sim que os atravessam desde dentro, 

detetando fissuras, desvios e práticas que os configuram. O “menor” não designa nem o 

marginal nem o residual , mas sim uma forma de operar que desloca o centro de gravidade 

do urbanismo desde o planejamento normativo para os modos cotidianos de habitar, resistir 

e produzir espaço. Tal como propõe o projeto marco, este enfoque permite identificar, para 

além de processos de banalizacão (José Luis Pardo) e privatização, formas de 

reapropiação, cuidado e produção de sentido que não se fazem presentes, não se 

inscrevem nos instrumentos convencionais de análise urbana. 

As atmosferas espaciais constituem aqui um eixo central. Longe de serem um tributo 

meramente estético, a atmosfera é entendida como uma configuração relacional que integra 

dimensões materiais, simbólicas, afetivas e políticas. As atmosferas do espaço público — 

seus climas de inclusão ou exclusão, de hospitalidade ou vigilância, de memória ou 

apagamento — são produzidas pela superposição de práticas, dispositivos, corpos, sons, 

arquiteturas e narrativas. Cartografar implica, portanto, trabalhar com o imaterial, o efêmero 

e o dificilmente quantificável, desafiando a distinção moderna entre o objetivo e o subjetivo, 

o físico e o simbólico. 

Complementarmente, os espaços de intermediaridade — umbrais, bordas, zonas 

cinzentas, instertícios, territórios nem públicos nem privados— são entendidos como lugares 

privilegiados para observar a cidade em proceso. Nestes entre-lugares se manifestam, com 

especial intensidade, os conflitos entre lógicas de controle e práticas de uso, entre 

normatividade e desvio, entre memoria e esquecimento. São espaços onde as atmosferas 

se condensam e onde o urbanismo menor encontra um de seus campos de ação mais 

férteis. 

Neste enquadramento, as cartografias convocadas pelo seminário não se constituem 

enquanto ilustrações ou suportes auxiliares de um discurso textual prévio. Em realidade, são 

dispositivos epistemológicos em si mesmo. Operam como formas de pensamento visual 

capazes de articular escalas heterogêneas, tempos sobrepostos e registros sensíveis que 

escapam a linearidade do texto. Valorizam-se cartografias que trabalhem com camadas, 

capas, fragmentos, montagens, silencios e descontinuidades; cartografias que permitem ler 

a cidade como arquivo vivo de práticas e tensões, mais do que como superficie homogênea. 

Esta concepção se vincula diretamente com a noção de ecología de práticas formulada por 

Isabelle Stengers. Em lugar de assumir uma hierarquia de saberes ou uma metodologia 

universal, a ecologia de práticas reconhece a coexistencia de múltiplos modos de conhecer, 

cada um com seus próprios critérios de pertencimento, eficiência e verdade. Aplicada a 

cartografía urbana, esta perspectiva implica aceitar que não existe um mapa definitivo da 

cidade, mas sim uma constelação de cartografias situadas que se afetam mutuamente e 

cujo valor depende das relações que são capazes de ativar. Assim, entendemos que o 

resultado destas cartografias não são anomalias que devam ser corrigidas pelo 

planejamento, mas sim uma prática espacial legítima, que produz seu próprio regime de 

inteligibilidade, sua própia atmosfera espacial e lógica de uso. As cartografias heterotípicas 

propostas pelo seminário ao objetivam fazer com que essas práticas apareçam como forças 

ativas dentro do ecosistema urbano, ao contrario de estabilizar essas práticas em um tipo. 



Assim, a heterotípia urbana se define como o resultado de uma ecología de práticas 

espaciais em que o atmosférico, o intermediario e o menor configuram formas de cidade 

plenamente reais, operativas e politicamente significativas, formas que não podem ser 

reduzidas a zonificação, tipologia ou função. 

Desde esta ótica, uma cartografia não se avalia por sua capacidade de totalizar ou de 

representar fielmente una realidade pré-existente, mas sim por seu potencial para fazer 

pensar, fazer ver e fazer sentir de outro modo. Uma ecologia de práticas cartográficas não 

busca integrar todos os olhares em um sistema coerente, mas sim em manter abertas as 

tensões, as divergencias e as heterogeneidades que constituem a experiência urbana 

contemporânea. Nesse sentido, o seminário não persegue a convergencia para um modelo 

comum, mas sim a construção de um espaço de fricção produtiva entre distintas formas de 

ler, narrar e habitar a cidade. 

A estrutura do seminário —organizada em bloque de apresentação de cartografias seguidos 

de debates coletivos— responde a esta lógica. Cada cartografia se entende como una 

intervenção no campo de problemas do projeto de pesquisa, capaz de aportar conceitos, 

sensibilidades e perguntas que retroalimentem o marco teórico das atmosferas espaciais, 

intermediaridades e do urbanismo menor. Os debates não buscam sintetizar ou encerrar, 

mas sim por em relação, contrastar e contextualizar os aportes, alimentando assim o 

processo coletivo de construção de conhecimento que caracteriza o projeto. 

Desse modo, Heterotípias Urbanas se propõe como um laboratório internacional de 

práticas cartográficas críticas, orientado a producir, para além de resultados visuais, 

deslocamentos epistemológicos na forma de pensar a cidade. Em uma época marcada pela 

homogeneização espacial, vigilância e privatização do espaço urbano, pela aceleração e a 

governança algorítmica do território, este seminário reivindica o valor do situado, do sensível 

e do menor como chaves para imaginar e construir outras formas de urbanidade mais 

equitativas, porosas e abertas ao conflito. 


